




 

 

Norma Interna 01.2024.DRH 

Período experimental para as carreiras de Técnico Superior,  

Assistente Técnico e Assistente Operacional (e outras, de idêntico grau de complexidade) 

do Mapa de Pessoal dos Serviços Municipalizados de Setúbal 

 

 

Preâmbulo 

O período experimental de trabalhador/a recrutado/a e selecionado/a no seguimento de 

procedimento concursal para a constituição de uma relação jurídica de empego público, corresponde ao 

tempo inicial de execução das funções e destina-se a comprovar se o/a trabalhador/a possui as 

competências necessárias e requeridas ao posto de trabalho que vai ocupar. 

De aplicação obrigatória, o período experimental é regulado pelos artigos 45.º a 51.º da Lei Geral do 

Trabalho em Funções Públicas (LTFP), aprovada em anexo à Lei n.º 35/2014, de 20 de junho, na sua atual 

redação. 

Considerando-se de interesse e utilidade que, sem prejuízo de se assegurarem condições de exercício 

da autonomia própria do júri competente para o efeito, se definam procedimentos e critérios de avaliação 

que promovam uma ação mais uniforme em todos os Serviços, foi decidida a elaboração e aplicação da 

presente norma, que vigorará a partir do dia seguinte ao da sua aprovação pelo Conselho de 

Administração dos Serviços Municipalizados de Setúbal, doravante designados de SMS. 

 

I. 

Âmbito e objetivos 

Cláusula 1.ª 

Âmbito 

O presente normativo aplica-se ao/à trabalhador/a que, na sequência de um procedimento 

concursal, venha a preencher um posto de trabalho nas carreiras gerais de técnico superior, assistente 

técnico ou de assistente operacional (e outras, com idêntico grau de complexidade) do mapa de pessoal 

dos SMS. 

 

 

https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/lei/35-2014-25676932
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Cláusula 2.ª 

Objetivos 

O período experimental corresponde ao tempo inicial de execução do contrato e destina-se a 

comprovar se o/a trabalhador/a possui as competências necessárias e requeridas ao posto de trabalho a 

ocupar. 

II. 

Do período experimental 

Cláusula 3.ª 

Duração e início 

1 – O período experimental tem a seguinte duração: 

a) 240 dias para a carreira de técnico superior; 

b) 180 dias para a carreira de assistente técnico; 

c) 90 dias para a carreira de assistente operacional. 

2 – O período experimental começa a contar-se a partir do início da execução da prestação do/a 

trabalhador/a. 

3 – Para efeitos do referido acima, não são tidos em conta os dias de faltas, ainda que justificadas, 

de licença e de dispensa, bem como de suspensão do contrato; 

4 – O período experimental pode ser feito cessar antes do seu termo, por ato fundamentado, nos 

termos legalmente estabelecidos, quando o/a trabalhador/a manifestamente revele não possuir as 

competências requeridas. 

Cláusula 4.ª 

Do júri 

1 – Durante o período experimental, o/a trabalhador/a é acompanhado/a por um júri, com a 

competência de efetuar a avaliação final. 

2 – O júri é designado por despacho do Senhor Presidente do Conselho de Administração, sendo 

composto por um/a presidente, dois/duas vogais efetivos/as e dois/duas vogais suplentes, todos/as 

trabalhadores/as ou titulares de cargos dirigentes nos SMS. 

3 – O/A presidente e, pelo menos, um/a dos membros do júri deve possuir formação ou experiência 

na atividade inerente ao posto de trabalho. 
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4 – Os membros do júri não podem estar integrados em carreira ou categoria com grau de 

complexidade funcional inferior ao correspondente posto de trabalho. 

5 – O júri delibera com a participação efetiva e presencial de todos os seus membros, devendo as 

respetivas deliberações ser tomadas por maioria e sempre por votação nominal. 

6 – O júri do período experimental pode ser o mesmo que tenha sido designado para o procedimento 

concursal. 

Cláusula 5.ª 

Modelo e organização 

1 – O período experimental integra o “Programa de acolhimento e integração de novos/as 

trabalhadores/as nos SMS”, que visa transmitir informações e conhecimentos relevantes a um melhor 

enquadramento na Organização e a contribuir para um percurso profissional bem-sucedido e a um melhor 

desempenho da Organização. 

2 – O acolhimento consiste em proporcionar um primeiro contacto com os SMS, identificando o/a 

novo/a trabalhador/a com as competências e atribuições da Organização, com os seus direitos e deveres 

e com o desempenho dos SMS, no serviço em que será integrado/a; 

3 – A integração, de cariz teórico-prático, decorrerá no serviço onde o/a trabalhador/a 

desempenhará as suas funções, e visa: 

a) proporcionar ao/à trabalhador/a uma visão mais detalhada da competência do serviço em que é 

colocado e da sua articulação com os restantes serviços no conjunto da Organização; 

b) contribuir para a aquisição de métodos que promovam o seu desenvolvimento e atualização 

permanentes, fornecendo os conhecimentos e recursos indispensáveis ao exercício das respetivas 

funções; 

c) proporcionar a aprendizagem pela concretização dos objetivos que lhe forem definidos e/ou 

execução das tarefas que lhe forem cometidas; 

d) avaliar a capacidade do/a trabalhador/a em adaptar-se à função. 

III. 

Avaliação e classificação final 

Cláusula 6.ª 

Avaliação 

1 - A avaliação final deverá tomar em consideração os elementos que o júri tenha recolhido, o 

relatório a elaborar e a apresentar pelo/a trabalhador/a e os resultados das ações de formação 
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frequentadas. 

2 - Os parâmetros de avaliação para as carreiras gerais de técnico superior, de assistente técnico e 

de assistente operacional, constam dos anexos I, II e III, respetivamente. 

3 - A avaliação final traduz-se numa escala de 0 a 20 valores, considerando-se concluído com sucesso 

o período experimental quando o/a trabalhador/a obtenha: 

a) 14 valores, na carreira de técnico superior; 

b) 12 valores, nas carreiras de assistente técnico e assistente operacional. 

Cláusula 7.ª 

Relatório final 

1 – É obrigatória a apresentação, por parte do/a trabalhador/a, de um relatório final onde conste as 

funções exercidas, atividades relevantes e trabalhos realizados durante o período experimental, a 

formação profissional em sala e no posto de trabalho, os resultados que considere ter obtido, a 

autoapreciação do desempenho e do potencial de melhoria, ao seu nível e do serviço em que esteve 

integrado/a. 

2 – O relatório é apresentado ao júri de período experimental até 15 dias úteis contados a partir do 

final do período experimental. 

3 – O/A trabalhador/a entrega três (3) exemplares do relatório final ao júri nomeado para avaliação 

do período experimental, assegurando-se que contém os seguintes elementos, na capa: 

a) Nome do/a trabalhador/a; 

b) Unidade orgânica/Serviço; 

c) Identificação do/a Tutor/a, responsável pelo acompanhamento do período experimental – nome, 

categoria/cargo; 

d) Data. 

4 – Pode ser adotado o modelo constante do anexo IV ou outro que o/a trabalhador/a considere e 

entenda adotar, desde que em observância do estipulado nos n.ºs anteriores. 

IV. 

Disposições finais 

Cláusula 8.ª 

Direito de participação 

Após a avaliação final do/a trabalhador/a (anexo V), o júri procede à respetiva audição dos/as 

interessados/as, no âmbito do direito de participação. 
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Cláusula 9.ª 

Homologação e publicitação da avaliação final do período experimental 

1 – A avaliação final proposta pelo júri, no prazo de cinco dias úteis após a conclusão da audiência 

prévia, é submetida a homologação do Presidente do Conselho de Administração. 

2 – O despacho de homologação é publicitado no Diário da República, 2.ª série, e afixada em local 

visível ao público nas instalações dos SMS e disponibilizada na sua página eletrónica. 

Cláusula 10.ª 

Publicidade 

1 – Após aprovação pelo Conselho de Administração, o presente normativo será divulgado a todos/as 

os Dirigentes e chefias dos SMS. 

2 – Aquando do início do período experimental, será entregue cópia ao/à trabalhador/a e aos 

membros do júri do período experimental. 

Cláusula 11.ª 

Impugnação administrativa 

Da homologação da avaliação final pode ser interposto recurso hierárquico ou tutelar. 

Cláusula 12.ª 

Entrada em vigor 

O presente normativo entra em vigor no dia seguinte ao da sua aprovação pelo Conselho de 

Administração. 
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Anexo I 

Técnico superior (240 dias) 

 

1 – Avaliação do período experimental 

A. Elementos recolhidos pelo Júri 

A.1. Aptidões e conhecimentos - Avalia as aptidões e conhecimentos teórico/práticos do/a 

trabalhador/a, necessários ou exigíveis, para o posto de trabalho;  

A.2. Capacidade de adaptação, organização e empenho profissional - Avalia a reação do/a 

trabalhador/a, ao tipo de trabalho exigível para o posto de trabalho que vai ocupar, a capacidade de 

organização, o nível do seu empenho profissional, dedicação e sentido de responsabilidade;  

A.3. Capacidade de iniciativa - Avalia a capacidade para procurar soluções para os problemas 

encontrados na execução do trabalho, apresentando sugestões e alternativas para a sua resolução. Avalia 

o grau de autonomia com que executa as tarefas quotidianas; 

A.4. – Competência a definir pelo júri em função da especificidade da função.  

Nos quatro itens acima, avaliar cada um da seguinte forma:  

Nível elevado: 20 valores  

Nível muito bom: 16 valores  

Nível suficiente: 12 valores  

Nível reduzido: 8 valores  

Nível insuficiente: 4 valores  

Avaliação final do item "Elementos recolhidos pelo júri" é igual à média aritmética obtida no conjunto 

dos parâmetros de avaliação do seguinte modo: 

(A.1. + A.2. + A.3 + A.4.) / 4 

 

B. Relatório do período experimental 

B.1. Estrutura - Avalia o tipo de estrutura aplicada pelo/a trabalhador/a, no relatório. 

Muito bem estruturado – 20 valores; 

Bem estruturado – 15 valores; 

Pouco estruturado – 10 valores; 

Nada estruturado – 5 valores. 
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B.2. Redação - Avalia a forma escrita do relatório. 

Muito bem redigido – 20 valores; 

Bem redigido – 15 valores; 

Deficiências de redação – 10 valores; 

Mal redigido – 5 valores. 

B.3. Exposição dos assuntos - Avalia a forma como são expostos os assuntos no relatório. 

Muito clara – 20 valores; 

Clara – 15 valores; 

Confuso – 10 valores; 

Muito confuso – 5 valores. 

Avaliação final do item "Relatório do período experimental" é igual à média aritmética obtida no 

conjunto dos parâmetros de avaliação do seguinte modo: 

(B.1. + B.2. + B.3) / 3 

 
C. Formação profissional 

O período experimental poderá começar por um período de formação em sala e em exercício. 

Este parâmetro pretende avaliar a aplicação dos conhecimentos que o/a trabalhador/a adquiriu na 

formação, nos termos que se indicam: 

Elevada aplicação dos conhecimentos adquiridos – 20 valores; 

Aplica os conhecimentos adquiridos – 15 valores; 

Aplica pouco os conhecimentos adquiridos – 10 valores; 

Não aplica os conhecimentos adquiridos – 5 valores. 

Se o/a trabalhador/a não frequentar qualquer formação profissional relacionada com a atividade em 

que exerce funções, devido a facto que não lhe seja imputável, designadamente por o Serviço não 

disponibilizar a respetiva formação profissional, o/a trabalhador/a será avaliado/a neste parâmetro com 

14 valores. 

 

2 - Avaliação final do período experimental 

A. – Elementos recolhidos pelo Júri 

B. – Relatório do período experimental 

C. – Formação Profissional 

Em que a avaliação final será igual à média aritmética obtida em cada um dos itens de avaliação, 

mediante aplicação da fórmula: 

(3 x A + 2 x B + 1 x C) / 6  
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Anexo II 

Assistente técnico (180 dias) 

 

1 – Avaliação do período experimental 

A. Elementos recolhidos pelo Júri 

A.1. Aptidões e conhecimentos - Avalia as aptidões e conhecimentos teórico/práticos do/a 

trabalhador/a, necessários ou exigíveis, para o posto de trabalho;  

A.2. Capacidade de adaptação, organização e empenho profissional - Avalia a reação do/a 

trabalhador/a, ao tipo de trabalho exigível para o posto de trabalho que vai ocupar, a capacidade de 

organização, o nível do seu empenho profissional, dedicação e sentido de responsabilidade;  

A.3. Capacidade de iniciativa - Avalia a capacidade para procurar soluções para os problemas 

encontrados na execução do trabalho, apresentando sugestões e alternativas para a sua resolução. Avalia 

o grau de autonomia com que executa as tarefas quotidianas.  

A.4. – Competência a definir pelo júri em função da especificidade da função.  

Nos quatro itens acima, avaliar cada um da seguinte forma:  

Nível elevado: 20 valores  

Nível muito bom: 16 valores  

Nível suficiente: 12 valores  

Nível reduzido: 8 valores  

Nível insuficiente: 4 valores  

Avaliação final do item "Elementos recolhidos pelo júri" é igual à média aritmética obtida no conjunto 

dos parâmetros de avaliação do seguinte modo: 

(A.1. + A.2. + A.3 + A.4.) / 4 

 

B. Relatório do período experimental 

B.1. Estrutura - Avalia o tipo de estrutura aplicada pelo/a trabalhador/a, no relatório. 

Muito bem estruturado – 20 valores; 

Bem estruturado – 15 valores; 

Pouco estruturado – 10 valores; 

Nada estruturado – 5 valores. 
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B.2. Redação - Avalia a forma escrita do relatório. 

Muito bem redigido – 20 valores; 

Bem redigido – 15 valores; 

Deficiências de redação – 10 valores; 

Mal redigido – 5 valores. 

B.3. Exposição dos assuntos - Avalia a forma como são expostos os assuntos no relatório. 

Muito clara – 20 valores; 

Clara – 15 valores; 

Confuso – 10 valores; 

Muito confuso – 5 valores. 

Avaliação final do item "Relatório do período experimental" é igual à média aritmética obtida no 

conjunto dos parâmetros de avaliação do seguinte modo: 

(B.1. + B.2. + B.3) / 3 

 
C. Formação profissional 

O período experimental poderá começar por um período de formação em sala e em exercício. 

Este parâmetro pretende avaliar a aplicação dos conhecimentos que o/a trabalhador/a adquiriu na 

formação, nos termos que se indicam: 

Elevada aplicação dos conhecimentos adquiridos – 20 valores; 

Aplica os conhecimentos adquiridos – 15 valores; 

Aplica pouco os conhecimentos adquiridos – 10 valores; 

Não aplica os conhecimentos adquiridos – 5 valores. 

Se o/a trabalhador/a não frequentar qualquer formação profissional relacionada com a atividade em 

que exerce funções, devido a facto que não lhe seja imputável, designadamente por o Serviço não 

disponibilizar a respetiva formação profissional, o/a trabalhador/a será avaliado/a neste parâmetro com 

12 valores. 

 

2 - Avaliação final do período experimental 

A. – Elementos recolhidos pelo Júri 

B. – Relatório do período experimental 

C. – Formação Profissional 

Em que a avaliação final será igual à média aritmética obtida em cada um dos itens de avaliação, 

mediante aplicação da fórmula: 

(2 x A + 2 x B + 1 x C) / 5  
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Anexo III 

Assistente operacional (90 dias) 

 

1 – Avaliação do período experimental 

A. Elementos recolhidos pelo Júri 

A.1. Aptidões e conhecimentos - Avalia as aptidões e conhecimentos teórico/práticos do/a 

trabalhador/a, necessários ou exigíveis, para o posto de trabalho;  

A.2. Capacidade de adaptação, organização e empenho profissional - Avalia a reação do/a 

trabalhador/a, ao tipo de trabalho exigível para o posto de trabalho que vai ocupar, a capacidade de 

organização, o nível do seu empenho profissional, dedicação e sentido de responsabilidade;  

A.3. Capacidade de iniciativa - Avalia a capacidade para procurar soluções para os problemas 

encontrados na execução do trabalho, apresentando sugestões e alternativas para a sua resolução. Avalia 

o grau de autonomia com que executa as tarefas quotidianas.  

A.4. – Competência a definir pelo júri em função da especificidade da função.  

Nos quatro itens acima, avaliar cada um da seguinte forma:  

Nível elevado: 20 valores  

Nível muito bom: 16 valores  

Nível suficiente: 12 valores  

Nível reduzido: 8 valores 

Nível insuficiente: 4 valores 

Avaliação final do item "Elementos recolhidos pelo júri" é igual à média aritmética obtida no conjunto 

dos parâmetros de avaliação do seguinte modo: 

(A.1. + A.2. + A.3 + A.4.) / 4 

 

B. Relatório do período experimental 

B.1. Estrutura - Avalia o tipo de estrutura aplicada pelo/a trabalhador/a, no relatório. 

Muito bem estruturado – 20 valores; 

Bem estruturado – 15 valores; 

Pouco estruturado – 10 valores; 

Nada estruturado – 5 valores. 
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B.2. Redação - Avalia a forma escrita do relatório. 

Muito bem redigido – 20 valores; 

Bem redigido – 15 valores; 

Deficiências de redação – 10 valores; 

Mal redigido – 5 valores. 

B.3. Exposição dos assuntos - Avalia a forma como são expostos os assuntos no relatório. 

Muito clara – 20 valores; 

Clara – 15 valores; 

Confuso – 10 valores; 

Muito confuso – 5 valores. 

Avaliação final do item "Relatório do período experimental" é igual à média aritmética obtida no 

conjunto dos parâmetros de avaliação do seguinte modo: 

(B.1. + B.2. + B.3) / 3 

 
C. Formação profissional 

O período experimental poderá começar por um período de formação em sala e em exercício. 

Este parâmetro pretende avaliar a aplicação dos conhecimentos que o/a trabalhador/a adquiriu na 

formação, nos termos que se indicam: 

Elevada aplicação dos conhecimentos adquiridos – 20 valores; 

Aplica os conhecimentos adquiridos – 15 valores; 

Aplica pouco os conhecimentos adquiridos – 10 valores; 

Não aplica os conhecimentos adquiridos – 5 valores. 

Se o/a trabalhador/a não frequentar qualquer formação profissional relacionada com a atividade em 

que exerce funções, devido a facto que não lhe seja imputável, designadamente por o Serviço não 

disponibilizar a respetiva formação profissional, o/a trabalhador/a será avaliado/a neste parâmetro com 

12 valores. 

 

2 - Avaliação final do período experimental 

A. – Elementos recolhidos pelo Júri 

B. – Relatório do período experimental 

C. – Formação Profissional 

Em que a avaliação final será igual à média aritmética obtida em cada um dos itens de avaliação, 

mediante aplicação da fórmula: 

(A + B + C) / 3 
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Anexo IV 

 

RELATÓRIO FINAL DE AVALIAÇÃO DO PERÍODO EXPERIMENTAL PARA CONSTITUIÇÃO DE VÍNCULO NA 

CARREIRA/CATEGORIA DE 

 

            

 

 

De 

 

            

(nome) 

 

 

em exercício de funções no 

 

            

(Departamento/Divisão/Serviço) 

 

 

entre  

 

    e      

(data de início e termo do período experimental) 

 

 

Acompanhado/a pelo/a Tutor/a 

 

            

(nome e carreira/categoria ou cargo) 

 

 

Setúbal,  

  de      de    
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Funções exercidas 

           

           

           

            

Atividades relevantes e trabalhos realizados durante o período experimental 

           

           

           

            

Formação profissional (em sala e no posto de trabalho) 

           

           

            

Resultados obtidos 

           

           

            

Autoapreciação do desempenho 

           

           

           

            

Contributos para melhoria 

           

           

           

            

Assinatura 
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Informações de suporte: 

 

Enquadramento  

O período experimental para a constituição de uma relação jurídica de emprego público, corresponde 

ao tempo inicial de execução das funções (nos termos dos artigos 45.º a 51.º da Lei Geral do Trabalho em 

Funções Públicas (LTFP), aprovada em anexo à Lei n.º 35/2014, de 20 de junho, na sua atual redação). 

É obrigatório e destina-se a comprovar se o/a trabalhador/a possui as competências necessárias e 

requeridas ao posto de trabalho que vai ocupar. 

O período experimental começa a contar-se a partir do início da execução da prestação do/a 

trabalhador/a, excluindo, dias de faltas, ainda que justificadas, de licença e de dispensa, bem como de 

suspensão do contrato. 

Tem duração distinta, consoante se trate de trabalhador/a integrado/a nas carreiras gerais de técnico 

superior (grau de complexidade 3), de 240 dias; assistente técnico (grau de complexidade 2), de 180 dias 

e assistente operacional (grau de complexidade 1), de 90 dias. As outras carreiras têm duração 

equivalente ao grau de complexidade, i.e., se estiver integrado/a em carreira com grau de complexidade 

3, o período experimental tem uma duração de 240 dias e assim sucessivamente. 

 

Avaliação 

Durante o período experimental, o/a trabalhador/a é acompanhado/a por um júri, que efetuará a 

avaliação final. No quotidiano, será acompanhado por um/a Tutor/a designado/a pelo Dirigente do 

serviço em que fique integrado/a. A avaliação final considera os elementos que o júri tenha recolhido, o 

relatório apresentado pelo/a trabalhador/a e os resultados das ações de formação frequentadas; 

Os parâmetros de avaliação para as carreiras gerais de técnico superior, de assistente técnico e de 

assistente operacional, constam respetivamente dos anexos I, II e III á Norma Interna 01.2024.DRH. 

A avaliação final traduz-se numa escala de 0 a 20 valores, considerando-se concluído com sucesso o 

período experimental quando o/a trabalhador/a obtenha: 14 valores, na carreira de técnico superior; ou 

12 valores, nas carreiras de assistente técnico e assistente operacional. 

 

Relatório final 

É obrigatória a apresentação, por parte do/a trabalhador/a, de um relatório final onde conste as 

funções exercidas, atividades relevantes e trabalhos realizados durante o período experimental, a 

formação profissional em sala e no posto de trabalho, os resultados que considere ter obtido, 

autoapreciação do desempenho e do potencial de melhoria, ao seu nível e do serviço em que esteve 

integrado/a. 

Pode utilizar o modelo-base aqui proposto ou adotar modelo próprio desde que observe os itens 

referidos acima. 

No que respeita ao parâmetro “Formação profissional”, está previsto que se o/a trabalhador/a não 

frequentar qualquer formação profissional relacionada com a atividade em que exerce funções, devido a 

facto que não lhe seja imputável, designadamente por o Serviço não disponibilizar a respetiva formação 

https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/lei/35-2014-25676932
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profissional, é classificado com 14 ou 12 valores consoante esteja integrado na carreira de técnico 

superior; ou de assistente técnico ou assistente operacional, respetivamente. 

O/A trabalhador/a entrega três exemplares do relatório final ao júri nomeado para avaliação do 

período experimental. 

Este relatório é apresentado e entregue ao júri de período experimental até 15 dias úteis contados 

a partir do final do período experimental (pode ser remetido para o endereço e-mail XXXXXXXXXXXXX, 

do Departamento de Recursos Humanos, que assegurará a entrega do documento, em tempo). 

 

Processo de avaliação 

O júri efetua a avaliação final do/a trabalhador, comunica-a e procede à audição dos/as 

interessados/as, no âmbito do direito de participação. 

Decorridos cinco dias úteis após conclusão da audiência prévia, o júri submete a proposta de 

avaliação final para homologação do Presidente do Conselho de Administração. 

O despacho de homologação é publicitado no Diário da República, 2.ª série, e afixada em local visível 

ao público nas instalações dos SMS e disponibilizada na sua página eletrónica. 

Da homologação da avaliação final pode ser interposto recurso hierárquico ou tutelar. 
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Trabalhador/a:

Carreira/Categoria: N.º.:

Período experimental:

Qualitativa
Quantitativa 

(valores)

A.2. Capacidade de adaptação, organização e empenho profissional 

B. Relatório do período experimental

Observações:

Sub-Classificação     

Elevada aplicação dos conhecimentos adquiridos (20 valores)

AVALIAÇÃO DO PERÍODO EXPERIMENTAL DE VÍNCULO

TÉCNICO SUPERIOR, ASSITENTE TÉCNICO E ASSISTENTE OPERACIONAL 

(E OUTRAS, COM IDÊNTICO GRAU DE COMPLEXIDADE)

DO MAPA DE PESSOAL DOS SMS 

Sub-Classificação  (A.1. + A.2. + A.3. + A.4./ 4 )
Escala (valores):  nível elevado - 20; nível muito bom - 16; nível suficiente - 12; nível reduzido - 8; nível insuficiente - 4

B.3. Exposição dos assuntos

Sub-Classificação  (B.1. + B.2. + B.3./3 ) 
Escalas (valores): B1: muito bem estruturado - 20; bem estruturado - 15;  pouco estruturado - 10; nada estruturado - 5

B2: muito bem redigido - 20; bem redigido - 15;  deficiências de redação - 10; mal redigido - 5

B.3.: muito clara - 20; clara - 15; confuso - 10; muito confuso - 5

B.2. Redação

B.1. Estrutura

A. Elementos recolhidos pelo júri

A.1. Aptidões e conhecimentos

A.3. Capacidade de iniciativa

Classificação

A.4. Competência a definir pelo júri em função da especificidade da função

C.  Formação profissional

Aplica os conhecimentos adquiridos (15 valores)

Aplica pouco os conhecimentos adquiridos (10 valores)

Se o/a trabalhador/a não frequentar qualquer formação profissional relacionada com a atividade em que 

exerce funções, por facto que não lhe seja imputável, designadamente por o Serviço não disponibilizar a 

respetiva formação profissional, será avaliado/a neste parâmetro com:

* 14 valores, para trabalhador/a da carreira de técnico superior (ou com idêntico grau de complexidade)

* 12 valores, para trabalhador/a das carreiras de assistente técnico ou assistente operacional (ou com 

idêntico grau de complexidade)

Não aplica os conhecimentos adquiridos (5 valores)

DRH.Mod. XX-2024.



AVALIAÇÃO DO PERÍODO EXPERIMENTAL DE VÍNCULO

TÉCNICO SUPERIOR, ASSITENTE TÉCNICO E ASSISTENTE OPERACIONAL 

(E OUTRAS, COM IDÊNTICO GRAU DE COMPLEXIDADE)

DO MAPA DE PESSOAL DOS SMS 

TS = (3 x A + 2 x B + 1 x C)/6

AT = (2 x A + 2 x B + 1 x C)/5

AO = (A + B + C)/3

O JÚRI

O/A Presidente

 (assinatura e data)

O/A Vogal

(assinatura e data)

O/A Vogal 

(assinatura e data)

 AVALIAÇÃO FINAL

DRH.Mod. XX-2024.


